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6NOTA DO EDITOR
É com muita alegria que socializamos ao público leitor interessado em 
questões científi cas de linguagem a Primeira Edição de 2016 da Revista da 
Associação Brasileira de Linguística, RABralin, volume XV, número 01, 
referente ao período de janeiro a junho de 2016. Trata-se de uma edição 
carinhosa e competentemente organizada pelos Professores Doutores 
Renato Miguel Basso (http://lattes.cnpq.br/6984826176670527) e 
Dirceu Cléber Conde (http://lattes.cnpq.br/2630773088169073), 
ambos da UFSCar. Essa edição conta com nove artigos de pesquisadores 
brasileiros e estrangeiros e referem-se aos trabalhos apresentados 
durante o I Colóquio de Semântica Referencial, realizado na UFSCar em 
outubro de 20141. Cumpre dizer que essa publicação segue fi elmente a 
política editorial da revista que é dar visibilidade e circulação irrestrita 
à pesquisa linguística competentemente engendrada no Brasil, pelos 
linguistas brasileiros e parceiros internacionais, nas mais diversas escolas 
e domínios dos estudos linguísticos.
Como é de praxe na nossa RAbralin, a edição é carinhosamente 
dedicada a linguistas brasileiros já falecidos. Desta vez o linguista 
justamente homenageado é o Prof. Dr. Sebastião Expedito Ignácio da 
FCL/UNESP de Araraquara, falecido em 06 de abril de 2009. Expedito, 
como era conhecido por nós, seus alunos e colegas da linguística, 
concluiu o doutorado em 1974, pela Faculdade de Filosofi a Ciências 
1 A UFSCar, por meio do GeSER (Grupo de Pesquisa em Semântica Referencial) do Departamento 
de Letras (DL), realizou de 20 a 24 de outubro de 2014 o I Colóquio de Semântica Referencial 
(I CSR). O evento foi aberto a todos os pesquisadores e interessados no tema e teve o objetivo 
de trocar experiências e divulgar trabalhos. A Semântica Referencial, também conhecida como 
Semântica Formal, é de interesse de um grande espectro de pesquisas, indo da fi losofi a, passando 
pela antropologia até atingir a inteligência artifi cial e todas as disciplinas diretamente relacionadas 
com a linguagem. A programação contou com a participação dos reconhecidos professores da 
área Joost Zwarts (Universidade de Utrecht, da Holanda), Rodolfo Ilari (Unicamp), José Borges 
Neto (UFPR) e Pascal Amisili (Paris-VII/UFSCar). Nos dias 20 a 22 de outubro, das 9 horas às 
12 horas, foi realizado também o minicurso “Logic in Language” (Lógica na Língua), ministrado, 
em Inglês, pelo professor Joost Zwarts. A programação completa e outras informações estão 
disponíveis no site do evento, em www.linguisticadescritiva.ufscar.br.
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e Letras de Franca e até o seu falecimento era professor-pesquisador 
na UNESP - Câmpus de Araraquara. Durante toda a sua profícua vida 
acadêmica, Expedito publicou 40 livros, mais de 20 artigos em periódicos 
especializados e orientou 10 teses de doutorado e 11 dissertações de 
metrado. Muitos de seus ex-orientandos são professores em diversas 
universidades brasileiras. Dentre as suas publicações merecem destaque, 
por exemplo, os livros: “Análise sintática em três dimensões - uma 
proposta pedagógica”, publicado em 2005 e “Para ensinar ortografi a... 
e outras coisas da língua escrita”, publicado em 2001 e também o 
representativo trabalho em co-autoria com Borba, Neves, Longo, 
Dezzoli e Bazzoti: “Dicionário de usos do português do Brasil”, obra 
com mais de 1000 páginas, publicada em 2002. Para além desse legado 
acadêmico, que demonstra o esmero que tinha com a pesquisa linguística 
brasileira, o grande dicionarista Expedito nos deixou o seu jeito simples 
e bem-humorado de lidar com questões tão complexas relacionadas ao 
léxico e à sintaxe do português brasileiro. 
Roberto Leiser Baronas
Editor da Revista da Abralin
São Carlos, UFSCar, março de 2016. 
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APRESENTAÇÃO
Por Renato Miguel Basso – UFSCar
& Dirceu Cleber Conde - UFSCar
Durante os dias 23 e 24 de outubro de 2014, aconteceu na Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar) o I Colóquio de Semântica Referencial, 
um evento que reuniu pesquisadores brasileiros e estrangeiros para 
discutir fenômenos linguísticos descritos com as ferramentas da 
semântica, pragmática e sintaxe formais das línguas naturais.
Promovido pelo Departamento de Letras (DL) e o Programa de Pós-
Graduação em Linguística da UFSCar, é importante notar, antes de mais 
nada, que este foi o primeiro evento  a se concentrar nessa perspectiva 
teórica desde o início do curso de Bacharelado em Linguística (2009) e do 
Programa de Pós-Graduação em Linguística, salientando a diversidade 
de abordagens que essa Instituição oferece a seus alunos.
Além disso, o excelente nível dos trabalhos, a variedade de temas 
abordados e a presença de importantes pesquisadores internacionais 
mostram com ainda mais força o papel no Brasil no cenário internacional 
dos estudos formalistas – um cenário do qual a UFSCar começa a fazer 
parte.
Cabe acrescentar que, por ocasião Colóquio, na semana anterior, 
o professor Joost Zwarts, da Universidade de Utrecht, na Holanda, 
ofereceu um minicurso de introdução à Semântica Formal das Línguas 
Naturais, com a presença de cerca de 40 alunos, da UFSCar, da região 
e também de cidades como Curitiba e Belo Horizonte – mais uma vez 
um exemplo de como esse tipo de pesquisa tem interessante aos vários 
estudantes e pesquisadores de língua no Brasil.
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O I Colóquio de Semântica Referencial da UFSCar1 garantiu não 
apenas comunicações orais que foram selecionadas por pareceristas, mas 
a apresentação de painéis, que deram oportunidade aos pesquisadores 
iniciantes de terem seus resultados parciais e propostas analisadas por 
pesquisadores mais experientes. Os 9 textos que compõem este volume 
especial da Abralin são resultantes deste colóquio e, como dissemos, 
versam sobre os mais diversos temas nas áreas de interessante abarcadas 
pelo Colóquio.
Na conferência de abertura, o professor Joost Zwarts apresentou 
uma análise semântica de algumas preposições e construções espaciais 
do holandês. Trata-se de um trabalho muito rico e original, com 
diversos desenvolvimentos. Um desses desenvolvimentos é justamente 
apresentado no primeiro texto do presente volume: uma comparação 
entre o português do Brasil e o holandês do que podemos chamar de 
domínio da “contradirecionalidade”, que lida com os modos pelos quais 
as línguas expressam os eventos e processos que, de algum modo, vão ao 
contrário do usual, ou do que é comumente o caso. A comparação entre 
as duas línguas é feita depois de serem apresentados seis signifi cados que 
a contradirecionalidade pode assumir (retorno, retrógrado, retornativo, 
responsivo, restitutivo, e repetitivo), e pode ser vista como o início de 
uma comparação maior entre línguas românicas e línguas germânicas, 
que funcionam de modo diferenciado com relação ao domínio da 
contradirecionalidade.
A primeira comunicação depois da conferência de abertura, e que 
é o seguinte texto deste volume, foi feita por Luiz Arthur Pagani, da 
Universidade Federal do Paraná. Em sua fala, Pagani lidou com um 
problema que é investigado há tempos por fi lósofos, lógicos e semanticistas 
– o signifi cado dos nomes próprios.Pagani enfrenta a questão da rigidez 
referencial dos nomes próprios através das ferramentas da Semântica 
Dinâmica, que, segundo o autor, deve ser estendida também para as 
1 A programação completa do evento pode ser acessada no endereço: http://www.
linguisticadescritiva.ufscar.br/
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estruturas que servem para avaliar as constantes de um dado modelo 
de interpretação. Trata-se de uma manobra original e ousada, cujas 
consequências o autor prevê, mas que precisam ser ainda avaliadas com 
mais exemplos e estruturas linguísticas.
Na sequência, tivemos a comunicação de Márcio Renato Guimarães, 
também da Universidade Federal do Paraná, abordando um tema 
bastante original, e bem pouco explorado no Brasil, que é a semântica (e a 
pragmática) do advérbio realmente. Guimarães propõem uma interessante 
e rica análise, baseada nas ideias de Bach (1994) sobre o conceito de 
“implicitura”. O autor revisa alguns dos trabalhos sobre esse tipo de item 
que propõem que eles carregam informações de natureza epistêmica. 
Com muito cuidado, Guimarães revisa algumas das defi nições possíveis 
para “epistêmico”, através de análises bastante refi nadas sobre o uso de 
realmente. Seu texto é certamente uma contribuição muito importante 
para o entendimento de certos advérbios do português brasileiro, 
notadamente o advérbio realmente, é também um belo exemplo de 
análises cuidadosas, originais e bem embasadas.
Sá, Saramago e Cunha Lima, o quarto artigo desta coleção, trazem 
um problema, até certo ponto recente, muito interessante e ainda pouco 
compreendido – a interpretação dos defi nidos fracos (AGUILAR-
GUEVARA; ZWARTS, 2011; CARLSON; SUSSMAN, 2005; 
CARLSON et al., 2006). Mais do que isso, analisam esse fenômeno 
em Libras. Um artigo bastante pioneiro, que apresenta profundas e 
cuidadosas observações dos fenômenos de interesse em Libras, uma 
língua ainda pouco estudada. As descrições e os resultados lançam 
indagações sobre esse fenômeno também em PB, e pode servir como 
um excelente exemplo de uma maneira adequada e promissora de realizar 
análises semânticas em línguas de sinais.
Depois dessas apresentações, tivemos a segunda conferência 
do evento, encerrando as atividades do primeiro dia, proferida pelo 
professor José Borges Neto, da Universidade Federal do Paraná. Em 
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sua conferência, Borges Neto ressalta que lógica e gramática são duas 
disciplinas que sempre andaram juntas e que o desenvolvimento de 
uma, muitas vezes, benefi ciou o desenvolveu da outra. O mote usado 
pelo conferencista é pano de fundo para o modo como ele explora 
a apropriação de uma noção matemática – a recursividade – em um 
modelo gramatical – o modelo gerativo – convertendo tal noção agora 
em uma noção biológica. Apropriações de conceitos de um campo a 
outro são extremamente comuns entre disciplinas, e a Linguística não 
é exceção – basta pensarmos em muitos dos conceitos que usamos e 
veremos que eles têm origem (ou inspiração) em ciências diversas, como 
a química (valência), a biologia (tronco, família), a geologia (substrato, 
superstrato), etc. Porém, como nota Borges Neto, o conceito de 
recursividadeperde seu signifi cado original de modo drástico, levando 
alguns autores a afi rmarem que a recursividade é, de fato, biológica; 
certamente, uma apropriação e compreensão equivocado do conceito 
em questão. E, servido como uma bela lição de epistemologia, Borges 
Neto termina seu texto afi rmando que “[...] o uso inadequado de noções 
mal compreendidas não ajuda a explicitude, apenas obscurece mais 
nossas teorias e hipóteses”.
Na manhã do dia seguinte, o Colóquio continuou com a conferência 
proferida pelo professor Rodolfo Ilari, da Universidade Estadual de 
Campinas. O texto do professor Ilari infelizmente não consta nessa 
coletânea, mas certamente cumpriu um importante papel ao contar um 
pouco da história dos estudos semânticos brasileiros, dos principais 
problemas investigados ao longo das últimas décadas, e terminando com 
o problema dos “nomes nus” (o uso, muito comum em PB, de nomes 
singulares e plurais sem qualquer tipo de determinante). Os nomes nus 
é, atualmente, um assunto muito importante, ao qual se dedicaram e se 
dedicam diversos pesquisadores, com diversas propostas, mas que ainda 
desafi a as análises. Em sua fala, Ilari a atenção para algumas propostas e 
dos contextos de uso, questionando importantes suposições e a efetiva 
produtividade de construções com esses itens.
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Após essa conferência, tivemos a apresentação de Kayron Beviláqua 
sobre ‘muito’, em PB, e sua interpretação quando combinado com o 
singular nu. No artigo apresentado neste volume, “Muito in Brazilian 
Portuguese and the Mass-Count Grammar”, Beviláqua e Pires de Oliveira 
trazem um importante aprofundamento de discussões relativamente 
recentes a respeito das relações entre nomes massivos e sintagmas 
nominais nus, desta vez se perguntando se nominais singulares nus 
têm interpretação massiva ao se combinarem com ‘muito’. De modo 
bastante claro, os autores expõemalguns desdobramentos atuais a 
respeito da discussão e apresentamsuas hipóteses e conclusões com 
base em dados oriundos de experimentos. Em sua discussão, os autores 
apresentam importantes esclarecimentos sobre o que devemos entender 
por “massivos” por operações como “grinding” e “measure” (cf. 
ROTHSTEIN; PIRES DE OLIVEIRA, no prelo). Além de interessante 
dados experimentais, vemos também importantes comparações entre 
línguas, que nos ajudam e entender melhor o Português Brasileiro. 
O sétimo texto desta coletânea é de Luana do Conto, com o 
título “Interpretação de sentenças copulares com aparente falta 
de concordância: uma análise através de concordância de gênero 
semântico”, e traz um problema instigante, localizado na interface entre 
semântica, sintaxe e morfologia. O artigo tem como mote uma sentença 
aparentemente bem simples e comum: “Água mineral é bom pro cabelo”. 
Trata-se de uma sentença composta por um sujeito, cópula e predicativo 
– uma forma canônica bastante usual em português – que, neste caso, 
dispensa a concordância exigida entre o sujeito e o predicativo. Ora, o 
que fundamenta tal concordância? Partindo de comparações e métodos 
já experimentos em Josefsson (2009), a autora propõe uma primeira 
incursão sobre o tema, e apresenta argumentos mostrando que o trabalho 
de Josefsson não dá conta de maneira satisfatória do tema, chamando 
atenção para peculiaridades deste tipo de construção que precisam ser 
notadas por quaisquer teorias que a tenham como foco.
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Thayse Ferreira apresenta em “Como a sintaxe de Primeira Fase 
pode contribuir para a análise da causativização de inergativos em PB”, 
o penúltimo texto deste volume, uma solução bastante elegante para o 
problema de sentenças com verbos que passam a ter uma intepretação 
causativa. No decorrer de seu texto, a autora apresenta o percurso 
de sistematização e análsie bastante consistente incluindo as falhas 
e equívocos que algumas generalizações trazem, e, segundo a autora, 
justamente esses equívocos são a chave para que se se possa afi rmar “a 
causativização altera a estrutura do evento e não a estrutura argumental”. 
Sua análise leva em conta o modelo proposto por Ramchand (2008), 
sendo, talvez, um dos primeiros exemplos de análise usando esse modelo 
do PB.
O nono e último texto brinda este número especial da Revista 
da ABRALIN com presença de três pesquisadores Pascal Amsili, 
Emilia Ellsiepen e Grégoire Winterstein. Ele resulta da conferência de 
encerramento, proferido por Pascal Amsili, da Université Paris Diderot, 
e se intitula “Optionality in the use of  too: the role of  reduction and 
similarity”. Trata-se de uma obra bastante original, com a qual o leitor 
verá que, apesar de “pressuposição” ser um assunto amplamente 
explorado, “pressuposição obrigatória” é ainda um tema pouco 
compreendido. As sentenças, contextos, análise e testes reporados no 
artigo são também bastante exemplares e devem ser observados com 
bastante atenção, inclusive por apresentarem um modelo que serve 
como inspiração para novos desdobramentos das questões exploradas. 
Assim, os autores partem da análise do uso obrigatório ou opcional de 
partículas acionadoras de pressuposição tais como too (do inglês) e aussi 
(do francês), demonstrando que há usos bastante específi cos demarcados 
por um gradiente semâtico-pragmático. Esse tema, praticamente 
inexplorado em PB, é também investigado pelos autores através de 
técnicas experimentais. 
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Vale ainda ressaltar que o professor Pascal Amsili, por ocasição 
do Colóquio, estava desenvolvendo atividades de pesquisa na UFSCar 
na condição de professor visitante auxiliado pelo Programa Professor 
Visitante do Exterior (PVE) da Coordenadoria de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), o que, de forma bastante próxima, 
contribuiu para a realização do presente número. Além disso, desejamos 
registar nossos agradecmentos à Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (FAPESP) pelo apoio fi nanceiro à realização do 
evento, assim como ao apoio recebido do Departamento de Letras e do 
Programa de Pós-Graduação em Linguística, sem os quais este número 
especial não seria possível. Esses órgãos, a iniciativa de alguns professores 
e participação, apoio e ajudo de diversos alunos tornaram possível o 
Colóquio, este volume e as pesquisas que futuramente se desenvolveram 
na UFSCar e no Brasil dentro das abordagens formais.
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REVISTA DA ABRALIN – INFORMAÇÕES AOS AUTORES
A Revista da ABRALIN publica trabalhos pertencentes aos seguintes 
gêneros:
a) Artigos – Textos contendo análise, refl exão e conclusão sobre 
temas academicos ou profi ssionais;
b) Resenhas – Textos contendo o registro e a crítica de obras, 
livros, teses, monografi as, etc., publicadas recentemente;
c) Retrospectivas – Textos contendo histórico analítico e crítico 
de teorias ou escolas de pensamento linguístico;
d) Questões e problemas;
e) Debates.
Formatação - Pede-se que os autores dêem aos originais a serem avaliados 
uma formatação próxima da formatação fi nal da revista. Para esse fi m, 
eles poderão valer-se tanto das Normas para a preparação de originais, 
quanto do “boneco” montado pela equipe editorial. Acesse esses dois 
recursos neste mesmo site. 
Importante: ao submeter seu artigo, lembre-se que ele será processado 
por um profi ssional. Por essa razão, a revista não aceita arquivos em PDF.
Submissão – A submissão de artigo à Revista da ABRALIN é feita 
através do Serviço Eletrônico de Revistas da Universidade Federal do 
Paraná www.ser.ufpr.br. Como etapa prévia à submissão propriamente 
dita de trabalhos, o SER exige que os autores se cadastrem no sistema, 
fornecendo informações básicas que serão utilizadas, essencialmente, 
para efeito de contato. As instruções que seguem procuram ajudar os 
autores a realizar a contento essas duas etapas. 
Para cadastrar-se, acesse o site www.ser.ufpr.br e siga o caminho Capa 
> Usuário > Cadastrar. O próprio sistema explica a você o que deve fazer 
a cada passo.
Ao cadastrar-se como usuário, você defi ne para você mesma um login e 
uma senha, que deverão ser lembrados.
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Para submeter um artigo, siga os seguintes passos:
1.  Entre no site do SER, www.ser.ufpr.br 
2.  Digite nos dois espaços no alto à direita o seu login e a sua 
senha./ O sistema manda você para a “Página do Usuário”. 
3.  Estando na Página do Usuário, clique à esquerda em AUTOR / 
O sistema manda a você uma tela intitulada “Submissões ativas”.
4.  Estando em “Submissões ativas”, clique em CLIQUE AQUI 
PARA INICIAR OS CINCO PASSOS DO PROCESSO DE 
SUBMISSÃO”.
5.  O sistema manda a você a tela PASSO 1 - INICIAR A 
SUBMISSÃO. Daí para frente, é só seguir as instruções.
Avaliação – A avaliação  dos trabalhos submetidos depende da aprovação 
por dois membros do Conselho Editorial (veja a composição do Conselho 
Editorial no site do SER). 
Publicação – A revista da Abralin foi publicada inicialmente em versão 
impressa (O ISSN dessa versão era 1678-1805) 
Desde 2011, a Revista da ABRALIN é uma somente publicação eletrônica 
(ISSN 2178-7603 ). 
Acesso aos trabalhos já publicados
Em maio de 2013, começou a postagem da coleção da revista junto 
ao SER-UFPr. O  link http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/abralin/
issue/archive dá acesso aos números já postados. A expectativa é tornar 
acessíveis através desse endereço toda a coleção já publicada, inclusive os 
números especiais  (que reúnem trabalhos apresentados em congressos). 
Também serão disponibilizados os Boletins, que foram por muito tempo 
a única publicação da Associação Brasileira de Linguística.
